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     Apresentação


    Assim como uma criança desenvolve sua competência linguística mesmo antes de começar a realmente falar, ela também desenvolve uma ‘pré-literacia’ muito antes de começar a ler. O que pais fazem ou deixam de fazer em termos de linguagem tem um profundo impacto no desenvolvimento linguístico da criança. Modernamente, professores também são personagens importantes no universo infantil, uma vez que as exigências da vida atual levam os pais a compartilharem, desde muito cedo, a educação de seus filhos com as escolas de educação infantil.


    Os pais são, na realidade, os primeiros professores da criança, e o grau de literacia que possuem influenciará diretamente no desenvolvimento da literacia infantil. Compras de livros, visitas a livrarias, bibliotecas e museus, leitura de revistas e jornais, comentários sobre gravuras, desenhos ou fotografias, quando habituais na rotina da criança, preparam-na para um bom desempenho no período escolar.


    É sabido que as crianças desenvolvem muito de sua capacidade de aprendizagem nos primeiros três anos de vida, quando seu cérebro cresce até 90% do tamanho adulto. Quando adultos falam, cantam ou leem para suas crianças, ligações entre as células do cérebro infantil são fortalecidas e novas células e ligações são formadas. O vocabulário infantil se expande e o gosto pela leitura se desenvolve. O domínio da linguagem adquirido com atividades de leitura precoce para crianças tem sido associado a uma melhor compreensão dos fundamentos da linguagem quando se aproxima a idade escolar.


    Os sistemas cerebrais frontais são os responsáveis pela aprendizagem da leitura. Ler não significa apenas reconhecer padrões em um texto; ler é saber olhar para as letras, saber como pronunciar uma palavra desconhecida, saber procurar o antecedente de um pronome e, em anos mais adiantados, identificar o ponto de vista de um autor. Os neurologistas sabem que fatores fisiológicos e experienciais contribuem para a variação individual em relação à confiança, persistência, concentração e a outros fatores afetivos, fundamentais para a aprendizagem da leitura.


    As crianças que pensam não ser importante a leitura, frequentemente não aprendem a ler ou não aprendem a ler bem. Fatores tais como sua história de sucesso ou fracasso, a frequência com que os pais leem para ela e o grau de importância que os livros têm em sua casa são determinantes para que ela valorize ou não a leitura. Um ambiente familiar leitor equilibrado incentiva processos cognitivos e afetivos que contribuem para a saudabilidade do funcionamento do cérebro como um todo.


    A escola, como instituição cultural, está em constante evolução, pareada com os contextos socioeconômicos. Na esfera escolar, a leitura é fundamental para a aprendizagem, e a aprendizagem da leitura é o objetivo subjacente de todas as práticas pedagógicas. A educação formal desenvolveu-se em paralelo com a evolução de modos escritos de significado nas áreas de desenvolvimento de ciência, da tecnologia, da literatura, das artes e dos meios de comunicação. A função da escola é, em primeiro lugar, conduzir os aprendizes nesses campos, principalmente através da leitura de discursos escritos e de todas as manifestações linguageiras através das tecnologias de informação.


    Para o sucesso na escola, é essencial que as crianças leiam, em todas as disciplinas, de forma independente, com compreensão e engajamento. Ao estudar matemática, história ou ciências, a criança terá que realizar a leitura de sinais, de números existentes em uma determinada situação, mapas, gráficos, ilustrações, bem como a leitura dos enunciados das questões propostas nas atividades. Um exemplo da importância da leitura para crianças é a sua capacidade de entender conceitos abstratos, aplicar a lógica em vários cenários, reconhecer causa e efeito e utilizar o bom senso. Também é importante a exposição dos alunos a uma variedade de gêneros, propondo-se leituras de livros infanto-juvenis, matérias de jornal, revistas infantis, receitas, manuais, cartazes, anúncios, notas, legendas, verbetes de dicionário, dentre outros.


    Isso posto, parabenizo as organizadoras deste livro, que tão lucidamente encetaram um trabalho de reunião de capítulos acerca do papel de pais e professores no processo de aquisição da literacia infantil. É ao ensino de graus mais elevados que cabe a orientação a pais e professores, esses em pré-serviço ou em formação continuada. A pesquisa acadêmica, com o trabalho de Onici Claro Flôres e de Rosângela Gabriel, juntamente com seus colaboradores, realiza, nesta obra, a tarefa de socializar o resultado obtido durante o processo de compreensão da realidade que ora se apresenta.


    Sara Regina Scotta Cabral


    Santa Maria, 18 de outubro de 2015


  
    Capítulo 1


    Conversa com pais e professores sobre leitura


    Leonor Scliar-Cabral


    Introdução


    Este primeiro capítulo é especialmente dirigido aos pais preocupados com seus filhos, seja porque não estão aprendendo a ler tão rapidamente quanto desejariam, seja porque, de fato, não demonstram gostar de ler, preferindo jogar videogames, por horas a fio, ou então bater papo na Internet ou no celular. Os filhos de que estou falando também não costumam se sair muito bem na escola, porque têm dificuldade de compreender textos de qualquer dimensão e, às vezes, até mesmo o enunciado de um problema de matemática dos mais simples.


    Quanto aos professores, este capítulo também é dirigido àqueles que se desesperam porque têm alunos não alfabetizados até no 9º ano do Ensino Fundamental! E se perguntam: Por onde começar?


    Afinal, será que a leitura deixou de ser importante para as crianças e os jovens no mundo de hoje? Será que as imagens que inundam e, às vezes, até poluem o meio ambiente desbancaram o que a palavra escrita faz?


    Vamos verificar que, pelo contrário, cada vez mais a palavra escrita ainda é o instrumento mais poderoso para a inserção do indivíduo numa sociedade cujo capital mais precioso é a informação.


    1 - A leitura na sociedade contemporânea


    Com efeito, desde o início do século XX, o mundo produziu mais conhecimento científico e tecnológico do que em toda a sua história anterior. A difusão desse conhecimento acumulado sofreu uma verdadeira revolução do ponto de vista da rapidez da transmissão e do tamanho do público alvo atingido. No entanto, essas duas características se chocaram com alguns problemas que impediram a eficácia na incorporação de tais conhecimentos e, portanto, no proveito deles decorrente:


    – em virtude da explosão de conhecimentos, ocorreu uma especialização em cada um de seus campos, pois era preciso atribuir um significado novo aos fatos descobertos, ou seja, formaram-se universos específicos desses conhecimentos, com seu vocabulário próprio, que o leitor, não iniciado, não domina;


    – o acesso à leitura começa por uma alfabetização eficiente, ou seja, o desenvolvimento da habilidade de ler e escrever utilizando o sistema alfabético; com a democratização da educação (um grande benefício) em muitos países, como é o caso do Brasil, o primeiro ciclo do Ensino Fundamental foi aberto para todos, portanto, não há criança com 6 anos que esteja fora da escola; no entanto, essa enorme demanda não foi acompanhada por medidas que fossem ao encontro do alvo principal de tal política de democratização que é a inclusão dos indivíduos na sociedade de informação, tornando-os aptos à leitura crítica dos textos que circulam socialmente e à educação contínua e autônoma pela vida afora; tais medidas são a formação rigorosa e continuada do magistério, com ênfase nos alfabetizadores, a adoção de métodos comprovados de ensino-aprendizagem e de material pedagógico com certificação de qualidade.


    Para que se entenda o primeiro dos problemas mencionados, vamos explicar como se chega a compreender um texto.


    Qualquer ato de leitura começa pela motivação: queremos nos informar, por exemplo, quando lemos uma carta, uma bula de remédio, um livro de linguística; lemos manuais quando queremos instruções sobre como usar o celular ou nosso novo tablet; buscamos nos atualizar lendo notícias em jornais e revistas e assim por diante; no caso de crianças em idade escolar, elas leem para responder a questionários das várias disciplinas escolares, para resolver problemas matemáticos ou de outras disciplinas, para se preparar para uma prova ou, também, para fazer um trabalho escrito. Além das funções mais óbvias, mais práticas, há muitas outras. Os textos escritos proporcionam prazer estético, permitem a fruição, como, por exemplo, quando lemos um romance, um conto, uma poesia; ou diversão, despertando o humor e o riso, como quando lemos anedotas.


    Em qualquer desses casos, o ato de leitura começa pela motivação. Selecionamos o veículo e, dentro dele, o texto que vamos ler (no caso de crianças e adolescentes, no ambiente escolar, os textos, em geral, não são selecionados por eles e, sim, indicados pelo professor).


    Agora, passamos a explicar um aspecto um pouco complicado, mas essencial para pais e professores entenderem uma das causas principais de por que seus filhos e alunos não compreendem o que leem.


    2 - Vocabulário e esquemas mentais


    Qualquer criança, que adquire sua língua materna, vai registrando, pouco a pouco, em sua mente, as palavras ouvidas que representam o significado de suas necessidades imediatas e da realidade que a cerca. A capacidade de compreender o que os adultos lhe dizem é sempre maior do que a capacidade de produzir essas mesmas frases ou palavras, porque a criança se vale de muitas outras pistas, como os gestos de apontar, as expressões fisionômicas e mesmo as modulações da voz. Dos 8 aos 12 meses, um bebê já é capaz de compreender de 3 a 50 palavras (com muita variação entre as crianças), mas somente dos 12 aos 18 meses essa mesma criança será capaz de produzir de 50 a 100 palavras, como ‘qué’, ‘aba’, ‘mamá’ etc. Aos 20 meses, a média é de umas 170 palavras, aos 24 meses, de 310, aos 30 meses, a média é quase de 550, e de 5 a 7 anos a produção média é de 5.000 palavras. Uma explosão considerável ocorrerá quando a criança dominar a leitura.


    Paralelamente a esse vocabulário que a criança registra em sua memória (chama-se léxico mental), ela vai internalizando sua experiência de mundo, na forma de esquemas. Assim, internaliza os esquemas sobre refeições: os cenários, os participantes usuais ou ocasionais, as pessoas que preparam os alimentos, o que e como se come no café da manhã, no lanche, no almoço e no jantar.


    Quando começa a ler, não só amplia consideravelmente seu vocabulário, como enriquece os esquemas mentais que já possuía e, o que é mais importante, incorpora novos esquemas, relativos a conhecimentos que não podem ser adquiridos com a experiência direta.


     Os esquemas mentais são acionados toda a vez que qualquer pessoa de qualquer idade lê um texto, porque, para construirmos o sentido adequado de uma palavra no texto em leitura no momento (tarefa do leitor competente), temos que nos valer de nosso conhecimento prévio (que nos é fornecido pelo esquema acionado) e cruzá-lo com as informações que extraímos do texto que estamos lendo. Esse processo de cruzar o conhecimento anterior com as informações extraídas do texto que estamos lendo, para chegar à construção do sentido que a palavra tem ali, se chama inferir, e o sentido novo que obtivermos é a inferência (ou seja, o preenchimento de uma lacuna textual com uma informação acrescentada pelo leitor).


    Por que esse processo é necessário? Porque, evidentemente, não temos uma palavra para designar cada experiência: em vista disso, o sentido textual é construído pelo leitor. Assim, se os seus filhos ou os seus alunos não tiverem um esquema mental sobre o assunto do texto, não poderão construir o sentido das palavras nele contidas, portanto, não poderão compreendê-lo.


    É exatamente isso que acontece. Em virtude da pouca leitura, os esquemas mentais de alguns indivíduos ou são muito pobres ou até inexistentes.


    Além do mais, o esquema mental acionado para a leitura de um texto, a fim de balizar a construção do seu sentido, fica disponível numa memória, a chamada memória de trabalho, ou memória operacional.


    Passamos a explicar, em seguida, a importância do vocabulário mental para a construção do sentido.


    3 - O reconhecimento da palavra escrita


    Uma vez acionado o esquema mental, o leitor se debruça sobre o texto propriamente dito. É, então, exatamente em relação ao que acontece nessa circunstância específica que os experimentos feitos pela neurociência conseguiram explicar e demonstrar - através das técnicas de imageamento cerebral - o que os nossos olhos e o nosso cérebro fazem enquanto lemos.


    Para se inteirar do que acontece, basta tomar a iniciativa e testar o que estamos afirmando. Comece a testagem: forme uma dupla com alguém; em seguida, peça ao seu parceiro que faça a leitura silenciosa de um parágrafo de um texto impresso e observe o movimento dos olhos dele durante a leitura. Você vai observar que os olhos fazem um rápido movimento da esquerda para a direita e param um momento, seguindo-se novo movimento da esquerda para a direita e uma parada, e assim por diante. Invertam os papéis, para que o outro participante passe a observador.


    O movimento dos olhos é chamado de movimento em sacada e a parada é chamada de fixação. Durante o movimento de sacada não ‘vemos’ absolutamente nada, pois esse é um ponto cego; somente durante a fixação é que conseguimos captar os sinais impressos, mas há um limite para aquilo que os fotorreceptores são capazes de capturar a cada fixação, porque nossos olhos não abarcam uma linha inteira. Essa é uma das limitações da única parte da retina realmente útil para a leitura, chamada fóvea, que é rica em fotorreceptores, os cones, e que ocupa apenas 15º do campo visual. Por isso, nossos olhos correm pela linha, em movimentos de sacada (quatro ou cinco por segundo), quando não vemos nada, e param num ponto, a fixação. Nos sistemas com direção da esquerda para a direita, a fóvea consegue abarcar 3 ou 4 caracteres à esquerda do centro do olhar, e 7 ou 8 à direita.


    É importante destacar que a capacidade limitada da fóvea durante a leitura é uma das evidências mais importantes contra os métodos globais de alfabetização, uma vez que o olho não pode abarcar uma frase com mais de doze caracteres (incluindo os espaços em branco), nem uma linha, nem um parágrafo, quanto mais um texto!


    Sem entrar em detalhes sobre o que acontece após a captação desses primeiros sinais (ainda não é reconhecimento das letras!), a neurociência já comprovou que eles são transformados em uns poucos traços invariáveis (pequenas retas, curvas, ângulos, círculos) encontrados nas letras. Tal processamento ocorre numa área primária da visão, na região occipital, e leva aproximadamente 50 milissegundos, tudo muito rápido: não temos acesso consciente a esse processamento.


    Se o indivíduo aprendeu a ler e, no caso de nosso sistema, se foi alfabetizado, o resultado desse primeiro processamento é enviado para uma região especializada, chamada de ‘caixa das letras’ (o termo científico é região occipitotemporal ventral esquerda), onde os neurônios aprenderam com a alfabetização a recompor os traços invariáveis em letras e, como a alfabetização é feita numa dada língua, no caso o português brasileiro (PB), uma ou duas letras (o grafema) vão ter o valor de um fonema. Explico com um exemplo: Quantas letras tem a palavra ‘chave’? 5. Os neurônios da ‘caixa das letras’ primeiro reconheceram essas cinco letras. Mas quantos fonemas (classes de sons) tem essa palavra? Quatro (4), porque o grafema ‘ch’ representa um fonema apenas.


    Assim, quem está experimentando fazer a leitura silenciosa de um parágrafo, por exemplo, observa que, à medida que vai lendo, vai ‘escutando’ a própria voz. Em resumo, isto acontece porque após o reconhecimento dos grafemas feito pelos neurônios especializados da região occipital, imediatamente é feita uma conexão com a região temporal que processa os fonemas, por isto, a ‘caixa das letras’ se chama região occipitotemporal ventral esquerda.


    Faltou explicar porque os teóricos se referem à região occipitotemporal ventral ‘esquerda’. É esquerda porque ela fica no hemisfério esquerdo do cérebro, o hemisfério especializado em processar, sequencialmente, no tempo, a informação. O hemisfério direito, ao contrário, especializou-se em processar a informação, globalmente. As regiões que ficam lado a lado com a ‘caixa das letras’, no hemisfério direito, processam preferencialmente os rostos, as construções e os artefatos, até porque ninguém vai reconhecer um rosto aos pedacinhos, começando pela orelha esquerda, seguindo-se o reconhecimento do olho esquerdo, depois do nariz e da boca, a seguir do olho direito e depois da orelha direita, não é? Em síntese, o reconhecimento dos rostos se dá por meio de reconhecimento global.


    Mais um golpe de morte nos métodos globais de alfabetização. Conforme a designação indica, os métodos globais iniciaram pelo reconhecimento da configuração do desenho da palavra, mas o desenho, como já comentado, é processado pelo hemisfério direito, de modo completamente distinto daquele do reconhecimento das letras, dos grafemas e de seus respectivos valores sonoros.


    Em decorrência, quando uma criança reconhece o logotipo de Coca-Cola, sem estar alfabetizada, a região que se ilumina nos experimentos feitos pelos neurocientistas é a região occipital ventral direita. Se, mesmo após essa comprovação neurocientífica, você resolver testar essa criança e apresentar-lhe a palavra ‘caco’, que é apenas uma inversão das sílabas da primeira parte de Coca-Cola, ela não saberá ler. O mesmo ocorrerá com ‘calo’. Em suma, essa criança não está alfabetizada, não reconhece as letras, nem os grafemas, nem seus valores, ela apenas se lembra da configuração geral do rótulo.


    Outra ponderação importante para a alfabetização, em português brasileiro (PB), é que ela não deve começar pelo nome das letras, rezadas como o Pai Nosso, e sim pelo reconhecimento dos traços que diferenciam as letras entre si, aplicando o ensinamento de Montessori, traçando-as com o dedo, ao mesmo tempo que o professor emite o som que realiza o fonema que o grafema representa. Assim, na palavra ‘ovo’, em vez de o professor enunciar os nomes das letras ó, vê, ó, de que resultaria a leitura óveó, emitirá [o], [v], [u].


    E aqui estamos nos aproximando de algumas explicações de por que, em nossos dias, muitos de nossos filhos e alunos não gostam de ler.


    Para ler com gosto e compreensão, a leitura precisa ser fluente: a memória imediata e de trabalho, onde ficam registrados os resultados do processamento dos neurônios, entretanto, têm um tempo de retenção muito limitado. Sendo assim, o reconhecimento dos traços que diferenciam as letras entre si e dos valores dos grafemas (os princípios do sistema alfabético) têm que ser automatizados, para que ocorram rapidamente, e assim o leitor possa passar para as etapas criativas e complexas da leitura que resultam na busca da significação básica e na construção do sentido.


    Quando a criança foi alfabetizada pelo nome das letras, ela soletra, antes de reconhecer a palavra, por exemplo, erre – ó, ró, esse – a, sa, e lerá ‘rossa’, em vez de ‘rosa’, uma vez que não aprendeu que o terceiro grafema quando estiver entre vogais tem o valor de /z/.


    Tudo isso torna a leitura penosa, pois, além dos erros que impedem o reconhecimento da palavra, o processo é tão moroso que o resultado das etapas anteriores, arquivadas na memória imediata e de trabalho, ‘vai para o espaço’.


    Após o reconhecimento da palavra escrita, podem ocorrer duas coisas: ou ela já existe no vocabulário mental, conforme explicamos anteriormente, ou é uma palavra nova com a qual o leitor está se defrontando pela primeira vez. No primeiro caso, o leitor pode passar à construção do sentido. 


    4 - Emparelhamento do vocábulo e significação básica


    Caso o leitor já tenha a palavra sonora registrada no seu vocabulário mental, ocorre o chamado emparelhamento, mas um mesmo vocábulo, em geral, tem várias significações básicas, como, por exemplo, a palavra ‘ponte’, que pode significar tanto ‘construção que liga duas extremidades separadas por água’, ‘trecho aéreo entre dois aeroportos’ etc. Sendo assim, dispomos de uma memória semântica, na qual estão estruturadas em campos semânticos as significações básicas, atribuídas por uma mesma comunidade linguística. Essa significação básica é acionada provisoriamente até que o leitor a refine, construindo o sentido textual específico. O resultado fica armazenado provisoriamente na memória de trabalho, onde deverá ser articulado com o resultado do processamento seguinte; e, assim, sucessivamente, passando por frases, orações, períodos, parágrafos, até chegar ao texto todo.


    Dessa forma, se o leitor tiver pouca experiência de leitura, seu vocabulário mental e respectivas significações básicas na memória semântica serão limitados. Essa circunstância afetará o desenvolvimento de sua habilidade leitora, pois, caso ele tenha de construir passo a passo a palavra, via fonologia, a carga cognitiva requerida para construir sentidos novos será tão pesada que ele não terá chance de compreender o que lê. Calcula-se que a possibilidade de compreender um texto não exceda os 50% de palavras novas num texto.


    Palavras finais


    Então, voltando ao ponto inicial: como fazer com que jovens leitores adquiram o gosto pela leitura?


    Em termos amplos, indiquei os caminhos possíveis para a superação das dificuldades de leitura inicial, com base em minhas próprias experiências e investigações como psicolinguista. Além disso, apoiei-me nas pesquisas de Stanilas Dehaene, investigador francês, cujo trabalho acompanho há muitos anos, e cuja obra Les Neurones de la Lecture (DEHAENE, 2007) traduzi para o português a fim de que mais pessoas - por exemplo, professores alfabetizadores que não leem em francês - pudessem ter acesso a suas descobertas. A obra foi publicada pela Editora Penso sob o título Os Neurônios da Leitura, em 2012 (DEHAENE, 2012). As propostas estão postas, bem como as orientações básicas, mas é preciso vontade política para trilhá-las e, no momento, grupos enquistados no poder, aliados a interesses editoriais, não parecem inclinados a abandonar teorias ultrapassadas que se mostraram funestas para o ensino-aprendizagem da leitura e da escritura, conforme atestam os resultados de todas as pesquisas nacionais e internacionais sobre leitura/escrita de que participaram estudantes brasileiros, nos últimos anos.


    De imediato, é necessária uma reciclagem, passando, às vezes, por refazer a alfabetização, como acontece nos laboratórios de leitura. Em suma, é preciso repensar com urgência a respeito do que a sociedade vem propondo às crianças, nessa idade essencial para o seu desenvolvimento.
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    Capítulo 2


    A leitura compartilhada na família e na escola


    Rosângela Gabriel e José Morais


    Introdução


    No livro Criar Leitores (2013, p. 1), José Morais afirma logo de entrada: “A aprendizagem da leitura inicia-se em casa, na creche e na escola infantil”.1 Essa é uma afirmação que pode parecer banal, mas como vamos ver ao longo do presente capítulo, o ambiente familiar e também a forma como a educação infantil encara a iniciação da criança no mundo da leitura podem fazer grande diferença ao longo da vida escolar e na criação de futuros leitores. Neste capítulo vamos aprofundar e detalhar o tema da leitura compartilhada (em inglês, shared reading) - tendo em conta as evidências científicas que serão elencadas nas próximas páginas - e, sobretudo, enriquecer com recomendações aos pais e aos professores, ou àqueles que se ocupam e se responsabilizam pela criança.


    Morais (2013, p. 1-2, grifos do autor) apresenta um argumento que não é novo, mas que será ressignificado ao longo do presente capítulo:


    Quando a mãe e o pai resistem ao apelo da tela da televisão e preferem ler, no sofá ou na cama, a criança interroga-se e pensa – com razão – que o livro é um valor mais alto. E então vai querer fazer como eles, vai querer ler também. E se ainda não sabe ler, vai ansiar por aprender a ler, vai pedir que lhe ensinem.


    Na leitura compartilhada, em que o adulto lê e a criança vê o adulto ler, o livro é “foco da atenção convergente da criança e do adulto, sentados e aconchegados um ao outro”.


    Nesta breve introdução, queremos ainda enfatizar um argumento essencial que justifica e motiva a leitura compartilhada. A sociedade atual demanda fortemente um bom desempenho comunicativo tanto de crianças quanto de adultos. Por meio da prática da leitura compartilhada desde os primeiros anos de vida, podemos aproveitar a plasticidade do cérebro infantil, que possui grande potencial de aprendizagem nos primeiros anos de vida. Por plasticidade cerebral entende-se a capacidade do cérebro de se adaptar e de se reorganizar a partir das demandas do ambiente. Os estudos das neurociências modificaram a forma como concebemos as aprendizagens em geral e a aprendizagem da linguagem e da habilidade leitora em particular. Hoje sabemos que as mudanças de comportamento decorrentes das aprendizagens (por exemplo, aprender novas palavras, aprender a ler) implicam em mudanças mais ou menos sutis na forma como nossos neurônios se conectam, processam e recuperam informações (DEHAENE et al., 2010; DEHAENE, 2012). Portanto, o cérebro das crianças, e também dos adultos, possui a capacidade de se modificar a partir dos insumos e das demandas do ambiente. A cognição humana está em constante interação com o ambiente, modificando e sendo modificada pela cultura. 


    Desse modo, a prática da leitura compartilhada pode ser vista como uma forma de oferecer insumos e de impulsionar o desenvolvimento infantil. Além disso, pode ser vista como uma forma de minimizar os efeitos negativos das diferenças socioeconômicas. Mesmo com todas as mudanças sociais observadas nas últimas décadas, as mães ainda são as pessoas que, em geral, passam mais tempo com os bebês. Assim, a escolaridade materna é o aspecto mais relevante dentre os fatores sociais associados a um status socioeconômico baixo (SES), já que a mãe tende a estar envolvida intensamente em interações diárias com a criança, oferecendo ricas oportunidades de conversação. Logo, a escolaridade das mães é uma variável significativa no desenvolvimento linguístico das crianças. Porém, a diferença na linguagem entre mães de menor e maior escolaridade é minimizada durante a leitura compartilhada, porque a linguagem apresentada pelos livros estimula a aprendizagem de formas linguísticas características da língua escrita tanto nos grupos mais privilegiados economicamente quanto nos menos (WESTERLUND; LAGERBERG, 2008).


    Neste capítulo, que é escrito para que pais e professores o leiam e descubram nele novas vias de preparação para a leitura de seus filhos e alunos, daremos destaque à leitura compartilhada entre mãe ou pai ou ambos e sua filha ou seu filho, entre professor(a) e seus alunos e alunas, ou ainda entre a criança e o adulto por ela responsável. Organizamos o capítulo na forma de perguntas, que buscamos responder a cada seção, a fim de estabelecer um diálogo com o leitor.


    1 – O que é leitura compartilhada? Qual a sua relevância para a criança e para o adulto?


    Michael Tomasello (2014) inicia o primeiro capítulo do livro A Natural History of Human Thinking (numa tradução literal, ‘Uma História Natural do Pensamento Humano’) com um questionamento: o pensamento humano é uma atividade solitária e individual, ou cultural e social? Para nos ajudar a refletir, o autor nos convida a compartilhar da seguinte metáfora: imaginemos um músico brilhante compondo um novo jazz no isolamento de sua sala ou estúdio. Essa é uma atividade solitária, é verdade. Mas o instrumento no qual ele está tocando foi construído por outras mãos humanas com esse propósito; nosso compositor passou anos estudando música e praticando seu instrumento com professores e outros músicos; o gênero musical no qual ele está trabalhando possui uma rica história de composições anteriores e um conjunto de apreciadores e aficionados por jazz que estão presentes no imaginário de nosso compositor. E Tomasello conclui: o pensamento humano é uma improvisação individual entranhada em uma matriz cultural. 


    A bela metáfora proposta por Tomasello para nos fazer ‘pensar sobre o pensamento’ pode nos ajudar a pensar sobre a leitura. À primeira vista, a leitura praticada por cada um de nós, em momentos de recolhimento e isolamento com nossos livros, jornais, computadores, pode parecer uma relação em que só há lugar para dois: o leitor e o objeto da leitura. Entretanto, a nossa formação como leitores é decorrente de anos de contato com outros leitores e com livros, escritos por outros seres humanos; de anos de escolarização formal, em que fomos expostos a diferentes materiais de leitura e fomos registrando em nossa memória as informações linguísticas e culturais necessárias para a compreensão dos textos que lemos. Portanto, a leitura é, a um só tempo, uma atividade individual e social.


    Dissemos acima que, à primeira vista, a leitura que cada um de nós pratica, solitariamente, é uma leitura individual. E mostramos como, em uma segunda vista, ela é sociocultural. Porém, existe um terceiro ponto de vista que vai mais além desse segundo. Na realidade, nenhum livro que lemos hoje seria concebível sem uma longa história: no mais imediato a história da escrita, que foi inventada há pouco mais de 5 mil anos. Mas seria preciso ir muito mais atrás, perto de um milhão de anos, quando se começou a dominar o fogo (cuja evolução de usos possibilita que tenhamos hoje a energia elétrica que nos permite ler aos nossos filhos à noite, antes de adormecerem) e até aos tempos mais recuados dos hominídeos, porque nós e as espécies que nos antecederam sempre vivemos em grupos. O fato de sermos sociais faz parte da nossa natureza biológica. A própria cognição e a própria cultura estão enraizadas na nossa biologia. Tudo aquilo que caracteriza o ser humano que somos hoje é inconcebível sem essa história biológica e cultural. Desse terceiro ponto de vista, portanto, ler é geralmente uma atividade individual que resulta de uma longa história, história que só foi possível pelo fato de os nossos antepassados viverem agregados e terem cooperado entre eles.


    No entanto, é também um fato histórico que a leitura, e mais ainda a escrita, são atividades que tendemos a praticar isoladamente. Hoje ainda se lê em coro, por exemplo, textos religiosos. Porém, tanto o estudo como a reflexão e a emoção estética que experimentamos lendo um livro requerem uma leitura que fazemos sozinhos e que podemos, depois, compartilhar interagindo com outros. A escrita, que depende de um ato criador exigente, também é geralmente uma atividade isolada, e quando ela é feita em pequenos grupos, por exemplo, para redigir um manifesto, uma petição coletiva, alguém se encarrega da sua materialização. 


    Nós, adultos, lemos e escrevemos, essencialmente, cada um no nosso canto. Porém, na escola, cada criança aprende a ler e escrever acompanhada e guiada pela professora ou pelo professor, porque essa aprendizagem não é espontânea, ela faz-se no quadro de uma relação social em que aluno e professor desempenham papéis diferentes. Ambos começam por partilhar a situação de leitura e de escrita, até que o leitor (e o escritor) ganha autonomia. Tradicionalmente, essa situação dual ou grupal de leitura começa com a entrada da criança na escola. Em muitos grupos sociais, até hoje, não é costume os pais envolverem-se no ensino da leitura e da escrita, pelo menos nas culturas ocidentais, e antes de a criança ter idade para frequentar o ensino formal (no Brasil, a partir dos 6 anos). Contudo, a crescente importância que os pais atribuem ao domínio seguro e precoce das funções cognitivas implicadas na leitura - associada à sua intervenção mais polivalente na educação dos filhos - tem feito com que se multipliquem as situações de pré-leitura, quer de simples exposição à escrita, quer de leitura compartilhada (leitura em voz alta para a criança). 


    Assim, a leitura compartilhada é aquela realizada em conjunto, por um leitor mais experiente - em geral pais e professores - e a criança, ou pelas crianças, mesmo antes de serem capazes de ler de forma autônoma ou de possuírem noções sobre o sistema de escrita de sua língua. A leitura compartilhada é um momento de atenção compartilhada em que o adulto convida a criança, ou o bebê, a direcionar o olhar para o livro, ou para a tela do computador, e juntos observarem as imagens apresentadas, ouvirem a história lida pelo adulto, imaginarem as personagens e as situações evocadas pela narrativa e conversarem sobre as palavras e as ideias que vão surgindo ao longo dessa interação.


    Parece simples, não é? De fato, a leitura compartilhada é uma atividade aparentemente simples, que pode ser conduzida de forma intuitiva, mas que também pode ser preparada a fim de otimizar seus efeitos. Por outro lado, como todas as interações humanas, a leitura compartilhada integra um sistema complexo de relações sociocognitivas, como o direcionamento da atenção, a intencionalidade, a perspectiva assumida a partir dos usos da linguagem, entre outros aspectos. A leitura compartilhada, se for bem conduzida, tem, como veremos, grande impacto no desenvolvimento linguístico e cognitivo da criança e, mais particularmente, prepara-a para aprender a ler e a escrever com competência e autonomia. E, para o adulto, essa modalidade de leitura é também gratificante, prazerosa, contribui para a consolidação de laços afetivos com os seus filhos ou educandos, e até para alimentar a atividade de reflexão e de compreensão metalinguística e metacognitiva que acompanha toda ação educativa consequente. 


    Ao longo deste capítulo, apresentaremos o que alguns estudos descobriram sobre a leitura compartilhada e como ela contribui para criar leitores.


    2 – A linguagem oral e a linguagem escrita são aprendidas da mesma forma?


    Até há alguns anos, no Brasil, havia um entendimento de que o ensino da leitura iniciava-se aos 7 anos, na primeira série, quando a criança deveria, por força de lei, estar matriculada no Ensino Fundamental. Já há alguns anos isso mudou, e as crianças brasileiras iniciam o Ensino Fundamental aos 6 anos ou no ano em que irão completar 6 anos. Essa é a idade em que a maioria dos países desenvolvidos (Estados Unidos, Canadá, Inglaterra, Bélgica, Alemanha) inicia a educação formal de suas crianças. A antecipação do início da educação formal, de 7 para 6 anos no Brasil, foi um avanço importante, especialmente para as crianças de famílias mais pobres, pois obriga o Estado a oferecer vagas nas escolas para todas as crianças nessa faixa etária. 


    Mas será que as condições para a aprendizagem da leitura iniciam-se aos 6 anos? Com certeza não. O sucesso da alfabetização aos 6, 7 ou 8 anos2 depende de subsídios (em especial o desenvolvimento das modalidades oral e escrita da linguagem) que podem e devem ser oferecidos às crianças em idades muito mais precoces. 


    Comecemos com a questão da linguagem oral. Desde o nascimento (e antes, ainda na barriga da mãe), a criança está imersa em um ambiente linguístico. Ao receber pela primeira vez em seus braços o bebê recém-nascido, a mãe lhe dá as boas-vindas, chama-o pelo nome, sussurra palavras de carinho e acolhida. A conversa com o bebê acompanha as rotinas de alimentação, higiene e brinquedo ao longo dos primeiros meses de vida e recebe o nome, na literatura especializada, de ‘manhês’ ou ‘fala dirigida ao bebê’ (em inglês, motherese). Além da linguagem dirigida a ele, o bebê ouve as interações verbais de seus pais e demais pessoas com quem convive, o que fornece informações fundamentais para que a criança desenvolva os aspectos fonológicos, prosódicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos da língua (ou línguas, no caso de ambientes bilíngues) oral que começa a produzir já em torno dos 12 meses de vida. Portanto, podemos dizer que a aprendizagem da língua oral começa no nascimento. Ou, mais exatamente, ela começa antes do nascimento, porque a audição fetal, que já ocorre por volta da 27a semana de gestação, permite à futura criança ouvir vozes, sons de música, motores, juntamente com os barulhos dos sistemas circulatório, cardíaco e digestivo da mãe. 


    E a aprendizagem da modalidade escrita da língua, quando começa? Depende. Se por um lado, todos os seres humanos usam algum tipo de linguagem (oral ou sinalizada) para se comunicar, por outro, nem todos usam a modalidade escrita da língua. A linguagem escrita é um produto cultural, existe em muitas culturas, mas não em todas. E mesmo em grupos culturais letrados, a intensidade e a frequência de uso da língua escrita variam de família para família, de acordo com fatores como escolaridade dos pais, nível socioeconômico, atividade profissional, dentre outros.


    A linguagem usada na escrita não é o espelho nem a transcrição da linguagem usada na oralidade. Vários aspectos da linguagem escrita a distinguem da linguagem oral. A primeira e mais evidente diferença diz respeito ao vocabulário. Na escrita, a diversidade de palavras usada é muito maior do que na oralidade, pois há um cuidado para evitar a repetição de termos. Na escrita, há maior atenção para o uso da norma padrão da linguagem, a conjugação dos verbos, a concordância nominal e verbal, o uso de pronomes etc. Durante a escrita, em geral, o autor está mais consciente da escolha das palavras, tem a possiblidade de revisão, sabe que seu leitor não compartilha com ele o contexto da escrita e por isso precisa ser mais explícito em relação a aspectos que na oralidade são compartilhados e estão implícitos na relação falante-ouvinte.


    Portanto, a oralidade e a escrita possuem características em comum, mas também possuem características específicas, que as distinguem. Assim, ainda que a criança não seja capaz de ler de forma autônoma - mais especificamente, não seja capaz de transformar os sinais gráficos em sons da fala e através deles identificar as palavras, e acessar o significado de palavras, expressões, frases e textos -, ela pode se apropriar das convenções da linguagem escrita por meio da leitura compartilhada, desde que pais e professores, ou outro leitor mais experiente, leia para ela.


    3 - Qual é o impacto da leitura compartilhada no desenvolvimento da criança? E desde quando e como ler juntos?


    Na seção anterior, vimos que a linguagem oral nos acompanha desde antes do nascimento, ao passo que a exposição da criança ou do bebê à linguagem escrita depende de uma ação deliberada, intencional do adulto. Comecemos com a questão do tempo: quando começar a ler para a criança? Quando as crianças começam a tirar proveito da exposição às especificidades da modalidade escrita da linguagem? Como veremos na sequência, a resposta é taxativa: muito cedo.


    Karrass e Braungart-Rieker (2005) desenvolveram um estudo para investigar se a leitura compartilhada de livros infantis com crianças de 4 e 8 meses estaria associada ao desenvolvimento linguístico dessas crianças aos 12 e 16 meses. Os pais de 87 crianças de classe média nos Estados Unidos foram questionados a fim de relatar se costumavam realizar leituras compartilhadas com seus bebês. Os resultados da pesquisa indicaram que a leitura compartilhada aos 8 meses está relacionada à maior habilidade linguística aos 12 meses, especialmente em meninas. Já a leitura compartilhada aos 4 meses não se mostrou relacionada ao desenvolvimento linguístico posterior. Os resultados dessa pesquisa demonstram a eficácia da leitura compartilhada já aos 8 meses de idade. Segundo os autores, quanto mais cedo os pais iniciarem as crianças na prática da leitura compartilhada – ou seja, antes mesmo de completarem o primeiro ano de vida -, maior o desenvolvimento linguístico das crianças (tanto na oralidade quanto na leitura).


    Como explicar que crianças ainda tão jovens possam tirar proveito da leitura compartilhada? Karrass e Braungart-Rieker (2005) sugerem três razões. 


    A primeira é que a leitura compartilhada constitui uma oportunidade de atenção conjunta (ver também Tomasello e Farrar, 1986), um momento em que o adulto e a criança prestam atenção simultaneamente a um mesmo referente, no caso o livro de histórias que está sendo lido. Esse episódio de atenção conjunta fornece à criança oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento linguístico, favorecendo o mapeamento entre palavras (sequências sonoras) e seus referentes, porque o referente - por exemplo, um cavalo ou um castelo - está localizado na página que ambos, adulto e criança, estão olhando juntos, e o pai ou a mãe, ou o adulto que faz a leitura, podem facilmente apontar o objeto em foco. Assim, durante a leitura compartilhada, a criança pode associar palavras e objetos. 


    A segunda razão apresentada pelos autores é que, durante a leitura compartilhada, os pais ou os adultos que leem para a criança usam uma linguagem mais complexa, característica da linguagem escrita. Através das histórias dos livros infantis, as crianças são expostas a uma variedade muito superior de contextos e personagens, se comparado aos contextos em que a criança interage em seu dia a dia. Assim, uma criança que mora em uma região urbana pode conhecer uma vaca ou uma galinha através dos livros. A leitura compartilhada amplia o vocabulário e as estruturas linguísticas (uso de conjunções e preposições, maior diversidade de tempos e concordâncias verbais etc.) das crianças.


    A terceira razão – e observe que essas razões não são excludentes, e sim cumulativas - é que, durante a leitura compartilhada, o adulto que está lendo para a criança tende a ensinar novos vocábulos e a fazer questionamentos sobre as palavras, direcionando a atenção da criança para as palavras, numa atividade metalinguística (quando a linguagem é o foco da atenção). Assim, durante a leitura compartilhada, o adulto pode apontar para uma ilustração e dizer ao bebê: “Olhe isso? Você sabe o que é isso? É um rinoceronte! Diga rinoceronte. Isso mesmo, ri-no-ce-ron-te. Onde o rinoceronte vive? E o que ele come? O que será que vai acontecer com o rinoceronte?...” Esse tipo de interação coloca a linguagem em evidência: momentaneamente, a atenção é desviada do livro para a linguagem, constituindo uma reflexão metalinguística que tem efeitos positivos para o desenvolvimento linguístico e posterior aprendizagem da leitura (DECKNER; ADAMSON; BAKEMAN, 2006).


    Portanto, a leitura compartilhada oferece aos pais, professores ou ao adulto que lê uma oportunidade rica de usarem novas palavras em contextos significativos com as crianças, desde os primeiros anos de vida. Outra vantagem de iniciar a leitura compartilhada desde cedo é estabelecer rotinas e hábitos de leitura em idades bastante precoces, ainda que o proveito cognitivo seja limitado, a fim de que posteriormente essas práticas já estejam estabelecidas. 


    É importante frisar que o momento de leitura compartilhada de que estamos tratando é um momento especial, quase mágico, com forte carga afetiva, um momento de aconchego, atenção e descoberta compartilhada. Assim, ao longo da leitura compartilhada, o adulto está mostrando pela sua atitude que o livro é algo interessante, divertido; que ler juntos é um prazer e um momento de carinho, de parar as tarefas do dia a dia por alguns minutos e se concentrar no livro e na leitura. A leitura compartilhada não deve ser um peso nem uma imposição, sob pena de seus efeitos positivos serem neutralizados por atitudes negativas e autoritárias de quem realiza a leitura.


    Os efeitos da atitude de pais, professores ou de quem lê em relação à leitura compartilhada foi investigada por Gest et al. (2004), em um estudo conduzido no nordeste dos Estados Unidos com 73 crianças de 5 anos, que estavam iniciando o jardim de infância, cujos pais eram trabalhadores com baixa escolarização. Os resultados do estudo mostraram que os benefícios da leitura compartilhada dependem de como essa leitura é feita e da qualidade da interação entre pais e filhos. Pais que têm uma atitude mais impositiva e violenta em relação à educação dos filhos podem não criar as condições para que se estabeleça uma troca sobre o material de leitura, que favoreça o estabelecimento de hipóteses, o raciocínio lógico, a interação, levando a um baixo desempenho acadêmico. Assim os potenciais benefícios da leitura compartilhada acabam sendo diminuídos pela atitude impositiva de pais autoritários e mais propensos a punições físicas.


    Os pesquisadores apontam três possíveis razões para esse efeito limitador. A primeira seria que pais que costumam interagir verbalmente com seus filhos – e não punir fisicamente - na busca de comportamentos socialmente adequados e aceitáveis talvez também estejam mais propensos a envolverem seus filhos em conversas sobre e durante a realização da leitura compartilhada, expandindo assim a situação de leitura para novos contextos. Como consequência, poder-se-ia inferir que o raciocínio menos diretivo, mais questionador, mais aberto às explicações e hipóteses infantis, seja uma marca das interações saudáveis entre pais e filhos, com pais menos diretivos tendo mais sucesso em forjar uma atmosfera receptiva de interação durante a leitura compartilhada. Logo, o raciocínio menos diretivo pode estar associado a ambos os processos (mais diálogos incitados pelo adulto; atitude mais responsiva da criança). 


    Assim, uma criança que não sente que sua opinião seja valorizada e encorajada pelos pais e professores nas interações do dia a dia, também terá mais dificuldade de tirar proveito dos episódios de leitura compartilhada, já que os ganhos nas habilidades de compreensão e produção linguística estão associados a um diálogo ativo entre criança e interlocutor adulto. Portanto, professores e pais podem ser preparados (treinados, ensinados) para qualificar as sessões de leitura que realizam com seus filhos e ampliar os ganhos em compreensão linguística das crianças. A reflexão sobre a leitura compartilhada num cenário mais amplo de interações pais/professores e crianças pode nos ajudar a: entender que aspectos dessas interações ajudam a criança a desenvolver sua competência linguística; e a criar as condições para que a aprendizagem da leitura aconteça de forma efetiva e prazerosa. O estudo de Gest et al. (2004) conclui que ampliar a quantidade e a qualidade da leitura compartilhada parece ser o melhor caminho para auxiliar no desenvolvimento da linguagem oral e posterior sucesso na aprendizagem da leitura.


    4 – Uma vez por semana, uma vez por mês, de vez em quando? A frequência é um fator importante na leitura compartilhada?


    Na introdução deste capítulo, mencionamos o conceito de plasticidade cerebral e o fato de que nosso cérebro não nasce pronto, mas vai se reconfigurando pelas demandas do ambiente. Nesse processo de reconfiguração, a frequência de uso de determinadas estruturas cognitivas é de especial importância. Por isso, a leitura compartilhada que ocorre eventualmente, digamos, uma vez por mês quando o avô ou a madrinha fazem uma visita, é bem-vinda e desejável, especialmente do ponto de vista afetivo, mas o grande impacto cognitivo no aumento de vocabulário e familiaridade com as estruturas características da língua escrita se dará pela leitura compartilhada frequente, diária ou quase, dos pais e professores com e para as crianças. 


    Um estudo desenvolvido por Westerlund e Lagerberg (2008) investigou associações entre o desenvolvimento da linguagem infantil e hábitos de leitura compartilhada com 1.091 crianças de 17 a 19 meses (em torno de 1 ano e meio) na Suécia. Os resultados mostraram que a leitura compartilhada frequente está associada positivamente ao vocabulário expressivo. Nesse estudo, as crianças que participavam com frequência de episódios de leitura compartilhada, em média 6 vezes por semana, possuíam vocabulário um terço maior do que a média, e 50% superior ao das crianças com vocabulário mais pobre.


    Ora, sabemos que a aprendizagem de novas palavras e de novos modos de organizarmos o discurso é um processo que nos acompanha ao longo da vida. Por outro lado, sabemos também que um domínio linguístico amplo facilita a compreensão e o estabelecimento de inferências em domínios novos, impulsionando a aprendizagem por um efeito cumulativo (bola de neve). Com efeito, uma vantagem tão representativa (um terço sobre a média) aos 18 meses de vida merece atenção, já que essa diferença tende a se ampliar ao longo dos anos subsequentes.


    Enfim, em que medida os efeitos da leitura compartilhada realizada pelos pais para e com os seus filhos são fugazes ou, pelo contrário, persistentes? Um estudo de Kalb e Van Ours (2014), feito com dois grupos de 4 mil crianças australianas, mostrou um real impacto da leitura compartilhada por volta de 4 anos de idade nos desempenhos em leitura aos 11 anos e também, embora menor, no conhecimento do vocabulário. Um efeito de muito menor amplitude foi observado nas habilidades numéricas, sem dúvida porque os que leem melhor também têm tendência a utilizar mais essa habilidade em outros domínios. Além desses resultados, esse estudo confirmou a importância da frequência da leitura compartilhada. Os progressos foram maiores para as crianças com quem se lera 6 ou 7 vezes por semana do que para aquelas com quem se lera apenas 3 a 5 vezes.


    A evidência científica aponta, portanto, inequivocamente, para a enorme vantagem da leitura compartilhada precoce e frequente entre os pais e os seus filhos. Obviamente, não se trata de ler livros de imagens ou com texto de qualquer maneira. O tipo de leitura e sobretudo a qualidade linguística e cognitiva da interação são cruciais, como veremos de maneira mais detalhada na seção seguinte.


    5 - Como a pesquisa sobre o desenvolvimento cognitivo das crianças tem procurado ajudar pais e professores a diversificar e melhorar o impacto da leitura compartilhada praticada em casa ou na escola?


    Vimos na seção anterior quais são os efeitos positivos - descritos na literatura científica - da leitura compartilhada entre mãe e/ou pai e sua filha ou seu filho, e também como esses efeitos são influenciados pelo tipo de interação que se desenvolve nessa situação, geralmente por escolha mais ou menos refletida do adulto. A seguinte questão ocorre naturalmente: é possível ajudar tanto os pais quanto os professores a melhorar a qualidade da leitura compartilhada e das interações que ela pode suscitar? Nesta seção veremos o que têm mostrado os estudos de treinamento dos educadores (pais ou professores) com o fim de incorporarem na leitura compartilhada atividades que permitam desenvolver capacidades essenciais para a aprendizagem da leitura.


    Num desses estudos (ARAM; FINE; ZIV, 2013), realizado em Israel, 58 famílias de baixo nível socioeconômico receberam quatro livros, um em cada semana, juntamente com a instrução de o lerem quatro vezes durante a semana para os seus filhos, que tinham idades compreendidas de 40 a 65 meses (3 a 5 anos). Aos pais do grupo de controle não era dada mais nenhuma recomendação. Já os pais do grupo de intervenção, ou grupo experimental, foram guiados sobre como ler os livros de maneira interativa com os filhos. O modelo utilizado incluía uma primeira fase, em que se chamava a atenção para o desenvolvimento da história (vocabulário, sequência de acontecimentos, estrutura da história), e uma segunda fase, em que se insistia nos temas sociocognitivos (termos que designavam aspectos e causas mentais, assim como acontecimentos da vida da criança. Por exemplo, como a criança imaginava que a personagem ‘x’ se sentia com relação ao comportamento da personagem ‘y’, ou o que ‘z’ havia pensado quando viu ‘k’). 
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